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FONTE: Edward Amadeo 

,Presidente dó BNDES critica a abertura exagerada da economia 
O novo presidente do Banco 

Nacional de Desenvolvimento 
-Econômico e Social (BNDES), 
Antônio Barros de Castro, se de-
fine como um homem que sem-
pre foi contra a abertura exage-
rada da economia. Ele acha que 
a ,  abertura dos últimos dois 
áhos, feita pelo Governo Collor, 
fói exagerada. 

— Com tigre não se compete. 
De tigre se apanha — diz Barros 
de Castro, uma posição discutí-
Vel, principalmente para um 
país que tem o terceiro maior 
superávit comercial do mundo. 

WO' professor susteiitase&a'rgu ,—  
ffiento comparando dois casos: 

A Itália protegeu sua indús: 
teia de automóveis e tem ainda 
hoje uma indústria forte; a In-
laterra abriu o país, e sua in-

dústria foi destruída pelos con-
correntes asiáticos. Mas esses 
países asiáticos têm economias 
fechadas. Ou alguém ainda acre-
dita que a Coréia fez o que  fez 
porque é uma economia liberal? 

economista afirma, no en-
tanto, que os últimos anos 13-ro-
duziram algumas mudanças e_ m 
suas convicções. 

No mundo em que estudei, 
o importante era a política ma-
croeconômica. Depois eu fui sur-
preendido por duas mudanças: a 
revolução tecnológica e o au-
mento da importância da eficiên-
cia na gestão das empresas. 

O professor Paulo Fernando 
Fleury, do Coppead, acha que a 
eficiência na gestão é o ponto 
chave. 

Mais importante do que sa-
ber se uma empresa é estatal ou 
privada, é saber se ela é eficien-
te — diz ele. 

Fleury acredita que a abertura 
comercial do país serviu para 

i'n-práas-pâra pio 
gramas de eficiência que as tor-
nem mais competitivas. 

Há dois anos, a Confedera-
ção Nacional da Indústria .fez 
uma pesquisa onde foi revelado 
que apenas 15% das empresas ti-
nham programas de qualidade e 
produtividade. Refeita agora, a 
pesquisa mostra que 89% das 
empresas já têm programas —
conta Antonio Maciel Netto, do 
Ministério da Indústria e Comér-
cio. 

O professor Edward Amadeo, 
da PUC, fez um estudo sobre a 
produtividade da economia bra- 

sileira, medindo a produção por' 
horas trabalhadas. 

— A produtividade ficou estag-
nada de 85 a 89. De lá, até o fim 
de 91, aumentou em 15% — diz 
ele, relacionando entre as razões 
para isto a abertura comercial, 
que aumenta a concorrência, a '  
recessão, que obriga à racionali-
zação da produção, e o aumento 
do custo das demissões. 

Houve uma mudança total 
na cabeça do empresário brasi-
leiro — diz Antônio Maciel. 

Barros de Castro pondera, no 
entanto, que a política de abertu-
ra trouxe prejuízos para as em-
presas brasileiras. Ele cita a 
Gradiente como um símbolo das 
desvantagens da política de ex-
por exageradamente as empre-
sas á competição: 

No curto prazo, foi muito 
ruim para a empresa. 

O presidente da Gradiente, Eu-
genio Staub, usa adjetivos fortes 
nas suas críticas à politica de 
abei:tura na fOrma como foi con-
duzida no Governo Collor: 

Era uma tentativa de des-
truir a indústria. 

A Gradiente demitiu dois ter-
ços dos funcionários e reduziu o 
faturamento de US$ 250 milhõá 
para US$ 130 milhões. Mesmo 
assim, ele faz um balanço positi-
vo do processo por que passou. 

Por um lado foi bom, por-
que pela primeira vez os direto-
res estão falando em eficiência 
na gestão, em cortes de despe-
sas, em aumento de produtivida-
de — afirma Staub. 


